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VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA NO BRASIL: PRÁTICAS ASSISTENCIAIS E DESRESPEITO NO PARTO.
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Introdução: A violência obstétrica compreende atos de desrespeito, maus-tratos e abusos durante a gestação, parto e puerpério, configurando-se como violação dos direitos humanos e problema relevante de saúde pública. No Brasil, a temática ganhou visibilidade, impulsionada por movimentos sociais, pela mídia e pela produção científica. Objetivos: Analisar as práticas assistenciais relacionadas à violência obstétrica no Brasil e seu impacto na saúde materna e neonatal. Metodologia: Realizou-se revisão integrativa de literatura na base Medline via PubMed, usando os descritores em inglês “Obstetric AND Violence AND Brazil”, com filtros de idioma (português e inglês) e recorte dos últimos cinco anos, resultando em quatro artigos selecionados. Resultados: Os estudos mostram que a violência obstétrica é frequente no Brasil e afeta principalmente mulheres em situação de maior vulnerabilidade, como adolescentes, negras, de menor escolaridade, usuárias do sistema público de saúde e aquelas que vivenciam partos vaginais ou situações de aborto. As principais práticas relatadas incluem episiotomia sem consentimento, manobra de Kristeller, restrição de acompanhante, intervenções desnecessárias e violência verbal. As consequências identificadas abrangem maior risco de depressão pós-parto, transtorno de estresse pós-traumático, dificuldades de amamentação, desmame precoce, aumento da morbidade e mortalidade.  Conclusões: A violência obstétrica permanece como um desafio atual no Brasil, afetando diretamente a saúde física e psicológica das mulheres e de seus filhos. A superação desse problema requer a consolidação de políticas públicas de humanização do parto, a capacitação contínua dos profissionais de saúde e o fortalecimento do protagonismo feminino no processo reprodutivo.
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